
Burla de 1 2milhões na Justiça
Institutopúbliconãodetectou emtempoútil descontosdecheques falsificados
LuisRosa

OINSTITUTOdeGestãoFi

nanceiraede Infra Estrutu

ras de Justiça IGFU demo
rou três anos adetectarfalsi

ficações de cheques que
tinhamsidoemitidoscomo

valordealgumasdezenasde
euros mas que acabaram
por ser descontados por va
lores entre os 8 850 euros e

os 445 mil euros As contas

do IGFIJacabaramporper
dei entre 2004 e 2007 cerca
de 1 2milhões de euros va
lorqueacaboupor serrepos
topelaCaixaGeraldaDepó
sitos CGD
Estes dados constam de

uma acusação deduzida na
semanapassadapeloDepar
tamento de Investigação e
Acção Penal de Lisboa
DIAP lideradopelaprocu
radora geral adjuntaMaria
JoséMorgado contra 84 ar
guidos por associação cri
minosa burla qualificada
falsificaçãodedocumentos

branqueamentodecapitais
entre outros crimes

Nenhum funcionário do

IGFIJ foi acusado nem o
despacho refere a suspeita
de que os acusados tenham
tido a colaboração de al
gumfuncionário Mas a in
vestigação não conseguiu
apurar a forma como os
acusados entraramna pos
se dos cheques que o IGFIJ
enviou para 17 cidadãos e
empresas Já outros che
ques de particulares foram
obtidos através do assalto a

marcos de correio

O inquérito doDIAPnas
ceu da junção de 48 outros
inquéritosqueestavam a ser
investigadosde formadesar
ticulada

Donúcleo central da acu

sação consta o desvio de 17
cheques emitidos pelo
IGFIJ entre 2004 22007 to
talizando 1 3milhões de eu
ros Tais cheques segundo
aacusação tinhamvalores
entre os 27 98 euros e os 379
33 euros tendo sido altera

dos pelosacusados parava
lores entre os 8 850 euros e

os 445 mil euros

Dos 17cheques forampa
gos dez num valor total de
1 2milhõesdeeuros Setefo
ram devolvidos depois de o
IGFUeaCGD implementa
rem em 2007 um sistema
informáticoquepermitiuao
banco verificar o valor real

docheque Dessaforma ain
da se evitouaperdademais
132mil euros

FonteoficialdoIGFUcon

firmouestesdadosquecons
tamda acusaçãodoDIAPde
Lisboa E lembraque sóem
2007 «emitiu 218 mil che
ques» enfatizando assim
o facto de o número total de

cheques falsificados ser di
minuto

Lâminasdebarbear

exactos

Segundoa acusação afalsi
ficação dos cheques era fei
ta comrecursoalâminasde

barbear e dex actos com os
quais raspavam a tinta das
letras e números escritosou

impressos Outrométodo
mais sofisticado passava
pela utilização de computa
dores e software específico
No final os arguidos escre
viam os números e os no

mes quedesejassem
Depois de terem o cheque

nasuamão os arguidos ten
tavam sempre obter docu
mentos de identificação fal
sos BI autorizações de re

sidência e facturas de

televisão paga luz e água
que lhes permitisse abrir
contas bancárias e deposi
tar os cheques Através do
levantamento em dinheiro

oude transferênciasemcas

cata tentavam esconder a
origem Quantonãotinham
documentação falsa os ar
guidos alugavam contas
bancárias a conhecidos

seus pagando lhes umape
quenacomissão entre 100 e
1 000 euros
Pela leitura da acusação

constata se que diferentes
grupos de indivíduos que
não se conheciam entre si
conseguiramlevaracaboo
mesmo tipodeburla Curio
samente os cheques do Ins
tituto deGestãoFinanceira

da Segurança Social tam
bém foram um alvo privile
giado dos arguidos mas
neste caso nunca tentaram
alterar osvaloresoriginais
alterando apenasonomedo
portador para levantarem
o dinheiro
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